
ASSEMBLEIA ORDINÁRIA 1 

Ata nº. 028/2014 2 

Aos quatro dias do mês de novembro de dois mil e quatorze, às nove horas, reuniram-se 3 

para Assembleia Ordinária na sede do Conselho Municipal do Idoso do Município de 4 

Porto Alegre, sito Rua Uruguai, 155 – 9º andar – Centro de Porto Alegre, sob 5 

coordenação da Sra. Dilciomar Rodrigues Teixeira e na presença dos CONSELHEIROS 6 

DA SOCIEDADE CIVIL: Adão Alcides Zanandrea – ACELB – Associação de Cegos 7 

Louis Braille; Geneci Terezinha dos Santos de Souza – Amparo Santa Cruz; Cristina 8 

Pozzer Mesquita – Asilo Padre Cacique; Lorena Mitter – Associação da Maturidade 9 

Chão de Estrelas; Lúcia Helena Bastos Maschke – Associação dos Ferroviários; Marli 10 

Araújo Silva – AFINCO; Dilciomar Rodrigues Teixeira – ANAPPS; Léo Fernando 11 

Prondzynski – Grupo da Longevidade Viva a Vida; Nilo Pires – Grupo Nossa Senhora 12 

da Fátima – 3ª Idade; e Paulo Sérgio Leite Beccon – SPAAN – Sociedade Porto 13 

Alegrense de Auxílio aos Necessitados. CONSELHEIROS DO GOVERNO: Maria da 14 

Graça Furtado – FASC; Roberto Rodrigues – SMS; Nedli Valmórbida – SMED; Melissa 15 

Trombini Pedroso – Direitos Humanos/Secretaria Adjunta do Idoso; José Paulo 16 

Giacomoni – SME; e Carina Berlese - SMGL. FALTAS JUSTIFICADAS: Ângelo José 17 

Gonçalves Bos – Instituto de Geriatria e Gerontologia da PUC/RS; e Tatiana De Nardi 18 

Carvalho – SMS. Após assinatura da lista de presenças foram abertos os trabalhos. SRA. 19 

DILCIOMAR RODRIGUES TEIXEIRA - ANAPPS: Bom dia a todos, estamos começando 20 

a nossa reunião. Todos estão com a pauta? Estamos com um assunto pendente sem 21 

decisão, de responsabilidade do COMUI. Ficou estabelecido que o Dr. Ângelo e a Cristina 22 

iriam ao o Gustavo para ver o que poderia fazer diante da presidente de mudança de 23 

valores. Cristina, alguma colocação? SRA. CRISTINA POZZER MESQUITA – Asilo 24 

Padre Cacique: O Dr. Ângelo viajou, mas me passou o material e eu complementei. A 25 

Silvana aceitou a proposta, entendeu a necessidade de não ficar caracterizado como 26 

compra de vagas e sim como um auxílio financeiro à instituição no valor de R$ 6 mil 27 

mensais. A dúvida dela é, ela apresenta o projeto, mas quer bem definido e claro se esse 28 

valor vi se retroativo aquela data quando foi combinado, naquele mês, agosto de 2014 até 29 

dezembro de 2015. Então, ela pergunta como vai fazer a prestação de contas e se 30 

poderia fazer um projeto em ima do consumo, da necessidade de manutenção básica, 31 

mas de que forma faria a prestação de contas. E ela aguarda a decisão, principalmente a 32 

esse repasse retroativo. SR. ROBERTO RODRIGUES – SMS: Eu tenho a informação de 33 

que a Patrícia do Gustavo teria ligado para a Tatiana no dia 22/10, que diante disso, com 34 

esse valor não teriam interesse e estavam desistindo do projeto e da parceria, ela é 35 

coordenadora. Não trouxe formalmente porque não veio, mas a conversa foi com este 36 

conteúdo. Agora seria só arquivar o projeto. SRA. CRISTINA POZZER MESQUITA – 37 

Asilo Padre Cacique: eu falei ontem com a Silvana e ela não me disse nada. SR. LÉO 38 

FERNANDO PRONDZYNSKI – Grupo da Longevidade Viva a Vida: A prestação de 39 

contas teria que ver com o Sinval, porque seria o apoio para 03 e a instituição abriga 40. 40 

Essa dúvida já tinha desde a primeira reunião. SRA. DILCIOMAR RODRIGUES 41 

TEIXEIRA - ANAPPS: Eu tomei a liberdade de pedir ao Jader para entrar em contato com 42 

a instituição, pedimos por escrito essa posição. Uma coisa é certa, nós teremos que fazer 43 

o pagamento do período retroativo, porque existem pessoas lá comendo, dormindo, 44 

usando de todas as condições. No momento que eles se manifestarem entraremos em 45 

contato com a Governança para os procedimentos jurídicos. SR. ROBERTO 46 

RODRIGUES – SMS: Presidente, a comissão teve agendamentos com a instituição, o 47 

Gustavo não compareceu para conversarmos sobre essa situação. Quando foi colocado 48 
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o possível segundo reagendamento que foi colocado o não interesse, entenderam que 49 

talvez não fosse adequado. SRA. DILCIOMAR RODRIGUES TEIXEIRA - ANAPPS: 50 

Então, para encerrar o assunto, vamos esperar por escrito qual a posição deles, aí 51 

daremos o encaminhamento direto ao setor da Governança. Alguém discorda? Então, 52 

obrigada, Comissão, pelo esforço feito. A contrapartida, na última reunião ficou em aberto 53 

um assunto. Eu acho que foi um passo gigante e hoje temos que trazer para a discussão 54 

e darmos o encaminhamento legal. Então, Cristina, eu te perguntaria se a contrapartida 55 

que tu nos colocaste de maneira tão elegante, se vocês fariam e nos encaminhariam em 56 

documento, legal, dando realmente em relação à captação, tu darias a contrapartida de 57 

duas possibilidades de leitos lá. Isso viria de forma oficial? SRA. CRISTINA POZZER 58 

MESQUITA – Asilo Padre Cacique: Isso é uma decisão da diretoria, da necessidade de 59 

abrir o idoso dependente, para acertar alguns leitos para abrigar, em função da demanda 60 

que nós temos. Então, é por escrito, até trouxe o documento, mas deixo para o Roberto. 61 

Está à disposição do COMUI essas vagas. O COMUI vai decidir quem vai encaminhar, se 62 

vai ser via FASC, Saúde. Está à disposição. SR. PAULO SÉRGIO LEITE BECCON – 63 

SPAAN – Sociedade Porto Alegrense de Auxílio aos Necessitados: Isso deve ficar 64 

bem esclarecido que é uma liberalidade, é uma boa vontade do Asilo Padre Cacique em 65 

relação ao projeto, que não vincula, se os outros não quiserem fazer essa contrapartida 66 

não são obrigados. E se forem obrigados tem que estar escrito que tenha que ter 67 

contrapartida. Nós temos que seguir uma legislação. A preocupação é onde está escrito, 68 

porque no arrastar da carruagem vai sobrar para a nossa Presidente. Não podemos 69 

desampará-la. SR. ROBERTO RODRIGUES – SMS: Essa ideia de contrapartida vem 70 

dentro da aprovação de projetos ali. Ficou muito clara a nossa intenção de produzir um 71 

roteiro mínimo de cartilha de uso. É uma coisa simples que reflete a nossa opinião do que 72 

percebemos para a prática. Enfim, são meia dúzia de regrinhas para se ter uma 73 

composição do projeto, o que o dinheiro do Fundo está financiando e a contrapartida é 74 

uma ideia que já existe há muito tempo no sentido de que o financiamento público tenha 75 

um certo retorno. Basicamente é essa a colocação. Agora nós temos que debater. (Falas 76 

concomitantes em plenária). SRA. DILCIOMAR RODRIGUES TEIXEIRA - ANAPPS: O 77 

Beccon trouxe uma colocação muito importante, até devido a sua larga experiência. 78 

Então, a nossa proposta é oficializar, vai vir a documentação. A outra parte, digamos que 79 

o Pleno prove, quem faria o encaminhamento? Não cabe ao COMUI. Como a Secretaria 80 

do Idos está desenvolvendo um trabalho com a Saúde, Assistência Social, quem sabe a 81 

Secretaria do Idoso, porque é quem tratar de estar junto. O COMUI não tem condições de 82 

dizer que é o Roberto que vai para o Padre Cacique... (Risos da plenária). É um menino! 83 

Então, em outra oportunidade definiremos e aguardaremos a documentação. Vamos 84 

construir depois. SRA. CRISTINA POZZER MESQUITA – Asilo Padre Cacique: Eu acho 85 

bom que fique bem claro que essa contrapartida do Padre Cacique é espontânea, assim 86 

como vamos ter o centro de convivência que vai atender e abrir vagas para muitas 87 

pessoas, a intenção é abrir vagas para grupos ou idosos que estejam inscritos no 88 

COMUI. É uma vontade da instituição. SRA. DILCIOMAR RODRIGUES TEIXEIRA - 89 

ANAPPS: Olha, na verdade, nós estamos crescendo juntos. O COMUI não tem folder, se 90 

chegarmos lá na Cristina não temos nada que identifique, a não ser a boa vontade deles 91 

de nos citarem. Por mim colocaria uma faixa de um metro por um metro: “Aqui está o 92 

COMUI”. Usamos o fundo do idoso, aplicamos o fundo do idoso, não interessa. Bom, 93 

contemplada essa questão da contrapartida, entendi, podemos passar adiante? Então, 94 

vamos reestudar. Podemos encerrar o assunto? Então, ônibus para a Entidade VIVA A 95 

VIDA. Este assunto veio para nós junto com o assunto do Giacomoni, é um local muito 96 

organizado, precisou... Leo, deixa eu defender a tua causa? SR. LÉO FERNANDO 97 

PRONDZYNSKI – Grupo da Longevidade Viva a Vida: Assim, há dois meses a gente 98 
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teve a visita de um grupo de idosos de Gravataí e convidou o grupo para retribuir a visita, 99 

só que o nosso grupo não tem fundos para fazer isso. Então, estudamos de cada um 100 

pagar a sua passagem, mas o local lá é muito ruim para eles cainharem, não vão ter 101 

condições. Então, precisaria de um ônibus para o percurso. A gente procurou uma 102 

empresa para fazer, conseguimos uma intermunicipal e os valores estão aí. Nós pedimos 103 

ao COMUI porque não temos recurso para fazer isso. É só para retribuir a visita. SRA. 104 

DILCIOMAR RODRIGUES TEIXEIRA - ANAPPS: Sempre que surge alguma novidade 105 

nós nos reportamos ás informações técnicas, para ver se estamos usando corretamente 106 

ou não. Jader, qual foi a posição em relação à liberação? SR. JADER FERNANDES – 107 

Assessoria Executiva COMUI: O COMUI pode (Inaudível) um critério para os 108 

conselheiros votarem, porque não pode ser aplicado para esse tipo de iniciativa. SRA. 109 

DILCIOMAR RODRIGUES TEIXEIRA - ANAPPS: Então, estamos trazendo ao Pleno. Eu 110 

estive lá e vi que são pessoas de idade bem avançada. Eu credito que tudo aquilo que 111 

vem em benefício do idoso, que é uma coisa comprovada, a instituição faz parte do nosso 112 

COMUI. Eu, particularmente, como Dilciomar não posso votar, mas seria de aprovação. 113 

Deixo para o Pleno e respeito. Estamos em votação. SRA. MARIA DA GRAÇA 114 

FURTADO – FASC: Votação? SRA. DILCIOMAR RODRIGUES TEIXEIRA - ANAPPS: 115 

Tem que votar. SR. ADÃO ALCIDES ZANANDREA – ACELB – Associação de Cegos 116 

Louis Braille: Eu acho que para o próximo ano nós temos que fazer uma planilha de 117 

recursos desse Fundo, no que vamos investir, em que vamos investir, porque cada vez 118 

vem e se vota sob pressão nos custos, para as nossas entidades têm que ser programa. 119 

A ideia é que se programe, que se estipule um plano de aplicação. SR. PAULO SÉRGIO 120 

LEITE BECCON – SPAAN – Sociedade Porto Alegrense de Auxílio aos 121 

Necessitados: Adão, o problema é como faz que a Instituição Viva a Vida receba em 122 

agosto uma visita do pessoal (Inaudível). SR. ADÃO ALCIDES ZANANDREA – ACELB – 123 

Associação de Cegos Louis Braille: Pode ter uma previsão da instituição... (Falas 124 

concomitantes em plenária). Verbas disponíveis de uma previsão, plano de aplicação. 125 

Dentro de Porto Alegre os ônibus de Porto Alegre não podem atender os municípios fora. 126 

Eu tenho uma empresa de 40 e tanto anos. Dentro de Porto Alegre às vezes tu 127 

consegues fácil, mas fora das divisas de Porto Alegre é intermunicipal. SRA. DILCIOMAR 128 

RODRIGUES TEIXEIRA - ANAPPS: Jader, faça a colocação mais alto. É bom que todos 129 

saibam. Nós temos um limite máximo e qual é o limite? SR. JADER FERNANDES – 130 

Assessoria Executiva COMUI: A resolução precisa receber um valor dentro do 131 

processo, nós temos ali R$ 600,00. Então, vamos fazer outro orçamento, mas a 132 

resolução precisa ser um valor acima. Aí o PL a gente faz desse valor e (Inaudível) 133 

menor. SRA. DILCIOMAR RODRIGUES TEIXEIRA - ANAPPS: Então, seria uma 134 

resolução feita com R$ 50,00 a mais? SR. JADER FERNANDES – Assessoria 135 

Executiva COMUI: Pode ser. SRA. DILCIOMAR RODRIGUES TEIXEIRA - ANAPPS: É o 136 

custo do seu ônibus, não é, seu Leo? SRA. MARIA DA GRAÇA FURTADO – FASC: 137 

qualquer solicitação do Fundo, tanto de reserva, quanto de captação, tem que ter um 138 

projeto. Isso é pela lei. a entidade tem que apresentar um projeto básico, qual é o dia, 139 

quantas pessoas, para onde está indo, qual a finalidade, quanto custa. Então, isso é 140 

importante. Nós temos que nos proteger dentro da lei, tem que ter um projeto técnico, 141 

Presidente. Senão a gente está aqui só deliberar quanto vai de dinheiro para cá, para lá, 142 

aprova... Só um pouquinho. Minimamente um projeto técnico dizendo o dia, a hora, o 143 

trajeto, quantos idosos. Eu fico pensando que mais uma vez o plano de aplicação é 144 

fundamental, porque isso nos protege até nos embates internos aqui. Isso vai agilizar as 145 

nossas discussões, que é a fiscalização do COMUI. Eu penso o quanto isso abre espaço 146 

para outras entidades que também precisam. Então, é fundamental nós fazermos um 147 

plano de aplicação. SR. JOSÉ PAULO GIACOMONI – SME: Em momentos anteriores 148 
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nós já trouxemos essa questão e vejo no art. 5º, que é competência da Secretaria de 149 

Governança Local apresentar ao COMUI a proposta para o plano de aplicação de 150 

recursos. Então, eu gostaria que isso ficasse registrado e que a gente pudesse ter esse 151 

encaminhamento. Em um primeiro momento eu achei que vinha da Secretaria Adjunta do 152 

Idoso. Existe uma parte técnica, na qual nós servidores públicos precisamos subsidiar 153 

vocês, é nossa obrigação. Neste momento fica registrado que seria importante a 154 

Secretaria de Governança trazer para nós o que está na lei, no Decreto nº 17.195, de 155 

11/08/2011, que regulamenta o Fundo Municipal do Idoso, no art. 2º, nas atribuições da 156 

secretaria em relação ao Fundo. SRA. DILCIOMAR RODRIGUES TEIXEIRA - ANAPPS: 157 

Eu vou-te responder. Fui chamada para uma reunião, não relatei aos senhores ainda. O 158 

nosso vice-Presidente não esta sabendo, eu fui, tivemos uma longa conversa. Houve 159 

uma longa reunião com a Secretaria da Governança, com a presença do Sinval e do 160 

Jader, exatamente para colocarmos em prática isso aí. Surgiu que nós tínhamos que 161 

realizar um seminário para tratar de um plano, onde vamos ouvir e trabalharmos juntos. É 162 

um sonho da Graça, que vamos dividir, é o nosso sonho. Então, a Governança está muito 163 

mais preocupada e atenta, Giacomoni, do que tu possas pensar. SR. JOSÉ PAULO 164 

GIACOMONI – SME: Dilci, eu não tenho essa preocupação, está claro para mim que a 165 

Governança tem essa preocupação sim, porque presta contas... SRA. DILCIOMAR 166 

RODRIGUES TEIXEIRA - ANAPPS: Só deixa eu completar. Isso vai acontecer o mais 167 

rápido possível. Já deixo que vai ser aberta uma pesquisa sobre o que o idoso de Porto 168 

Alegre pretende. (Falas concomitantes em plenária). Não vamos falar todo mundo junto. 169 

SRA. LÚCIA HELENA BASTOS MASCHKE – Associação dos Ferroviários: A questão 170 

do ônibus, eles têm que enviar uma lista para o DAER, é fora de Porto Alegre... SRA. 171 

DILCIOMAR RODRIGUES TEIXEIRA - ANAPPS: Quando é o evento? SR. LÉO 172 

FERNANDO PRONDZYNSKI – Grupo da Longevidade Viva a Vida: Não é um evento, é 173 

só uma visita. É nesta quinta-feira ou na seguinte. SRA. DILCIOMAR RODRIGUES 174 

TEIXEIRA - ANAPPS: Ou aprovamos hoje, ou aprovamos na próxima terça-feira e tu vais 175 

na outra quinta-feira e nós fazemos a lição de casa. SRA. CRISTINA POZZER 176 

MESQUITA – Asilo Padre Cacique: Olha, o planejamento é importante, todas essas 177 

solicitações que entram sem projeto para o Fundo, devem entrar para a comissão, a 178 

Comissão de Projeto talvez. É outro tipo de projeto que vai ser avaliado, mas tem que 179 

entrar na comissão. Todas as solicitações tem que entrar. SR. LÉO FERNANDO 180 

PRONDZYNSKI – Grupo da Longevidade Viva a Vida: Na verdade, não estou 181 

colocando pressão, nesse sentido, estou só vendo a possibilidade de que fosse 182 

aprovado. Se não der para fazer, eu faço parte do Conselho, conheço. SRA. DILCIOMAR 183 

RODRIGUES TEIXEIRA - ANAPPS: Aprova terça agora. SR. JADER FERNANDES – 184 

Assessoria Executiva COMUI: Não dá tempo. SRA. DILCIOMAR RODRIGUES 185 

TEIXEIRA - ANAPPS: Bom, não teremos tempo hábil. Não poderemos colocar com uma 186 

pessoa que está aqui, faz parte do COMUI e é parceiro de todas as reuniões. É o lado 187 

emocional. Se seguirmos certinho não teremos tempo para liberar. Deixo para o Pleno 188 

decidir. SR. PAULO SÉRGIO LEITE BECCON – SPAAN – Sociedade Porto Alegrense 189 

de Auxílio aos Necessitados: Todo mundo entendeu a urgência e todo mundo está 190 

propenso a aprovar. Então, por que a gente não autoriza e vamos cumprir os prazos, não 191 

adianta correr na frente. Aprova o que já está aí e pronto. SRA. MARIA DA GRAÇA 192 

FURTADO – FASC: Eu concordo com o Beccon, mas fica a importância de nos 193 

organizarmos. Presidente, até a pesquisa tem que passar pelas comissões, montar um 194 

projeto. É importante pensarmos como funcionamos, isso é planejamento. O COMUI já 195 

passou por situações, como do Amparo Santa Cruz, quando caíram os postes e os 196 

idosos ficaram sem luz. Para isso tem que ter plano de aplicação, compete a nós 197 

montarmos isso. SRA. DILCIOMAR RODRIGUES TEIXEIRA - ANAPPS: Bom, então, 198 
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para encaminhamento a aprovação e liberação de verba do Fundo, correspondente ao 199 

fundo de reserva do COMUI para o Grupo Longevidade Viva a Vida, que vai realizar uma 200 

visita a Gravataí, valor em torno de R$ 700,00 para a contratação de ônibus. SRA. 201 

MARIA DA GRAÇA FURTADO – FASC: Não pode ser em torno. SRA. DILCIOMAR 202 

RODRIGUES TEIXEIRA - ANAPPS: Eles vão ver o valor, é até R$ 700,00. SR. JADER 203 

FERNANDES – Assessoria Executiva COMUI: Pode colocar até mil, acima do pedido, 204 

porque vai que não tenha mais vaga, pega outro... SR. PAULO SÉRGIO LEITE BECCON 205 

– SPAAN – Sociedade Porto Alegrense de Auxílio aos Necessitados: Sobre a 206 

gasolina. SR. JADER FERNANDES – Assessoria Executiva COMUI: Se o valor for 207 

menor vai ser repassado e fica o restante. SRA. DILCIOMAR RODRIGUES TEIXEIRA - 208 

ANAPPS: Então, valor até mil reais. Em votação. Alguém contra? Então, ficou 209 

APROVADO pelo Pleno o ônibus, temos que encaminhar a resolução para os trâmites. 210 

Ficou com dúvida, Giacomoni? Foi aprovado. SR. JOSÉ PAULO GIACOMONI – SME: E 211 

a contagem? SRA. DILCIOMAR RODRIGUES TEIXEIRA - ANAPPS: Cadê a listagem? 212 

(Falas concomitantes em plenária). Então, para que fique bem claro: quantos votos 213 

favoráveis nós temos? Aprovado com uma abstenção minha e uma da entidade. Então, 214 

são 14 votos positivos, 02 abstenções e ninguém ao contrário. Façam uma boa viagem, 215 

tirem fotos e socializem conosco. Vamos para as comissões. SR. ROBERTO 216 

RODRIGUES – SMS: Nós realizamos o projeto do SINDIHOSPA, é o Projeto Moderna 217 

Idade, a ser realizado na PUC, dia 19 agora, é a terceira edição, recebendo em torno de 218 

mil idosos, que é o dia inteiro de palestras, cursos, oficinas, lazer, saúde. A inscrição é 219 

gratuita, ingresso é um quilo de alimento não perecível. Eles pedem um apoio ao evento 220 

e oferecem um stand para divulgação do trabalho do COMUI. Também abre espaço para 221 

uma palestra de 30 minutos. O valor é em torno de R$ 8 mil. Durante o evento eles 222 

fornecem materiais e alimento aos idosos. SRA. DILCIOMAR RODRIGUES TEIXEIRA - 223 

ANAPPS: Constou na última reunião que solicitaríamos a revisão dos valores. Este valor 224 

é o mesmo do início. SR. ROBERTO RODRIGUES – SMS: A pretensão deles é de R$ 8 225 

mil, não significa que sejamos obrigados a aprovar. A pretensão deles era até maior, mas 226 

eu coloquei que o evento está em cima do laço, até R$ 8 mil é o limite para a liberação. 227 

Se o Conselho entender adequado pode reduzir. SRA. DILCIOMAR RODRIGUES 228 

TEIXEIRA - ANAPPS: Eles já estão com a participação da Prefeitura, o apoio? SR. 229 

ROBERTO RODRIGUES – SMS: Creio que não. SRA. MARIA DA GRAÇA FURTADO – 230 

FASC: A minha preocupação era se a entidade tem registro no COMUI? SR. ROBERTO 231 

RODRIGUES – SMS: Não. (Falas concomitantes em plenária). Na verdade eu fico até 232 

constrangido pelo tempo que o projeto está tramitando... SRA. MARIA DA GRAÇA 233 

FURTADO – FASC: Mas foi colocado antes que deve ter registro. SR. ROBERTO 234 

RODRIGUES – SMS: Tivemos uma reunião com a entidade... (Falas concomitantes em 235 

plenária). SRA. DILCIOMAR RODRIGUES TEIXEIRA - ANAPPS: Foi socializada essa 236 

reunião? SRA. CRISTINA POZZER MESQUITA – Asilo Padre Cacique: Não. Depois foi 237 

pedido que eles elaborassem um projeto e encaminhassem. SRA. MARIA DA GRAÇA 238 

FURTADO – FASC: O teor, o objetivo é válido, é um investimento importante, mas é 239 

preocupante, estamos tendo muitas exceções. Aí qualquer entidade pode apresentar 240 

projeto. (Falas concomitantes em plenária). SRA. DILCIOMAR RODRIGUES TEIXEIRA - 241 

ANAPPS: Olha o tumulto na conversa. SR. ROBERTO RODRIGUES – SMS: Pelo o que 242 

eu vi o Pleno tem até uma certa autonomia em relação ao Fundo. esse critério do 243 

cadastro eu não tenho certeza... SRA. MELISSA TROMBINI PEDROSO – Direitos 244 

Humanos/Secretaria Adjunta do Idoso: Tem, tem que ter. SR. ROBERTO 245 

RODRIGUES – SMS: Enfim, só coloco do constrangimento que é para nós um processo 246 

que está tramitando há mais de 60 dias, com reunião com a entidade aqui na nossa sede, 247 
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da entidade ser chamada a participar do evento. SRA. DILCIOMAR RODRIGUES 248 

TEIXEIRA - ANAPPS: Não. Gentilmente, eles vieram nos visitar naquele dia. SR. 249 

ROBERTO RODRIGUES – SMS: Eles foram chamados pelo Presidente em exercício. 250 

São mil idosos, eu fico preocupado com a nossa linha... (Inaudível). SRA. DILCIOMAR 251 

RODRIGUES TEIXEIRA - ANAPPS: Eu vou ter que usar uma coisa que não cabe aqui no 252 

COMUI. Tem uma hora que nós temos que tomar uma atitude, lamentavelmente tem a 253 

hora do não, nós estamos fazendo muitas concessões aqui, mas estamos vivendo em 254 

cinco meses o que esteve parado por dois ou três anos. Estamos com uma má situação. 255 

Eu ainda acredito, eu Dilciomar, que nós ainda podemos conversa e dizer que temos 256 

interesse. Nós não temos material para distribuir para mil pessoas. Estamos tentando 257 

fazer a construção do material. Nós só temos os nossos banners. É importante a 258 

divulgação do COMUI? É, mas como faríamos? As pessoas vão circular por ali, convoca 259 

uma reunião em caráter urgente, eu me proponho estar junto. SR. ROBERTO 260 

RODRIGUES – SMS: Tudo bem, mas temos que tratar de algumas coisas. Essa questão 261 

de ter inscrição, é obrigatório? Se for acabou o processo. SRA. DILCIOMAR 262 

RODRIGUES TEIXEIRA - ANAPPS: Até para valorizarmos o olho no olho e amenizar 263 

esses 60 dias. SR. JOSÉ PAULO GIACOMONI – SME: Eu acho constrangedor, não 264 

temo material de divulgação, estamos errando fluxos. Agora, eu não me sinto a vontade 265 

de votar favoravelmente a uma empresa que está querendo vender um stand para o 266 

COMUI. Não falo nem do prazo de inscrição, mas de nós pagarmos um stand para 267 

divulgação. Eu sou contra. SRA. DILCIOMAR RODRIGUES TEIXEIRA - ANAPPS: De 268 

certa forma o Giacomoni já abriu a votação. (Falas concomitantes em plenária). Então, 269 

vamos entrar em votação com a responsabilidade que o COMUI tem, com a proposta que 270 

nós temos em fazer o melhor, valorizar os idosos e o nosso COMUI, por isso que às 271 

vezes temos que colocar a regra a funcionar, mesmo que algumas vezes tenha sido um 272 

pouquinho distorcida, mas um hora a gente tem que baixar a cabeça. Em votação, quem 273 

é favorável a que participemos deste grande seminário, importante, que reconhecemos 274 

na valorização dos idosos de Porto Alegre, promovido pelo SINDIHOSPA, no valor de R$ 275 

8 mil, com o espaço ao COMUI para 30 minutos de fala, com um espaço de uma mesa 276 

durante este evento... (Falas concomitantes em plenária). Vamos votar. Quem é favorável 277 

à participar? A participação implica em pagar, não posso colocar de outra forma. Quem é 278 

contra a participação? Temos 14 votos, 02 abstenções. Então, o COMUI não participará 279 

do Projeto Moderna Idade. Posteriormente faremos a comunicação á entidade. Próxima 280 

comissão. SRA. CRISTINA POZZER MESQUITA – Asilo Padre Cacique: Comissão de 281 

Inscrição. A pedido da Presidente, até quero agradecer e dar os parabéns ao Jader, 282 

porque estamos muito bem servidas aqui, ele é extremamente organizado, nós pedimos 283 

um levantamento de todas as organizações, com o número de registro, a nota do Diário 284 

Oficial, ou seja, um processo completo. Está perfeito o trabalho dele. (Aplausos da 285 

plenária). Então, o que nós queremos trazer é a necessidade de algumas organizações. 286 

Nós temos duas entidades que estão com o mesmo número de registro. Então, 287 

precisamos definir com o número, que é a SOCIEDADE ESPÍRITA MARIA DE NAZARÉ 288 

com o nº 11, e a ASSOCIAÇÃO DOS FERROVIÁRIOS SUL-RIO-GRANDENSE também 289 

tem o nº 11. O Jader nos orientou, como os ferroviários estão com o projeto aprovado, já 290 

captando, que permanecesse com esse número de registro. Vamos conversar com a 291 

outra entidade, que passaria de 11 para 15. SR. PAULO SÉRGIO LEITE BECCON – 292 

SPAAN – Sociedade Porto Alegrense de Auxílio aos Necessitados: É curto e grosso, 293 

mudou o número. SRA. MARIA DA GRAÇA FURTADO – FASC: Só comunicamos. SRA. 294 

DILCIOMAR RODRIGUES TEIXEIRA - ANAPPS: Este assunto está decidido, pronto. 295 

SRA. CRISTINA POZZER MESQUITA – Asilo Padre Cacique: Nós precisamos de uma 296 

nova resolução para algumas entidades, porque ficou no sistema, não tem resolução. 297 
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São as entidades: LAR DA AMIZADE, SOCIEDADE ESPÍRITA MARIA DE NAZARÉ, 298 

ASSOCIAÇÃO DOS FERROVIÁRIOS SUL-RIO-GRANDENSE, ANAPPS, GRUPO 299 

NOSSA SENHORA DE FÁTIMA TERCEIRA IDADE, ASSOCIAÇÃO DE APOIO A 300 

PESSOAS COM CÂNCER, IGG, ASSOCIAÇÃO CHÃO DE ESTRELAS, GRUPO VIVA A 301 

VIDA e o BANCO DE ALIMENTOS. A orientação é que a gente tenha uma nova 302 

resolução em conjunto de todas essas organizações. SRA. DILCIOMAR RODRIGUES 303 

TEIXEIRA - ANAPPS: Então, seria uma resolução única onde vai tudo. SRA. LÚCIA 304 

HELENA BASTOS MASCHKE – Associação dos Ferroviários: Eu fiquei com uma 305 

dúvida, porque a Maria de Nazaré também está captando. Então, ficaria com uma 306 

situação igual a da associação. SRA. DILCIOMAR RODRIGUES TEIXEIRA - ANAPPS: 307 

Quando fomos fazer a visita ela ia iniciar com o projeto, não estava captando. SR. 308 

JADER FERNANDES – Assessoria Executiva COMUI: Existem entidades que foi 309 

aprovado o registro, mas não foi feita a resolução. Aí faríamos duas resoluções, uma para 310 

ajeitar essas duas com o número igual e outra resolução para alinhar todas as entidades 311 

que têm registro. São entidades ok, com número de registro. SRA. DILCIOMAR 312 

RODRIGUES TEIXEIRA - ANAPPS: É mais um processo administrativo, não vejo 313 

impedimento de não aprovarmos isso. SRA. MELISSA TROMBINI PEDROSO – Direitos 314 

Humanos/Secretaria Adjunta do Idoso: Eu acho que a FASC está inscrita... SR. 315 

JADER FERNANDES – Assessoria Executiva COMUI: Secretaria não pode ter registro, 316 

é só a inscrição. É separado para não confundir. SRA. DILCIOMAR RODRIGUES 317 

TEIXEIRA - ANAPPS: Olhem como é complexo e a importância do seminário que vamos 318 

fazer. São detalhes que nós temos que ter conhecimento. (Falas concomitantes em 319 

plenária). Então, vamos votar, algum voto contrário? Está APROVADO. SR. JADER 320 

FERNANDES – Assessoria Executiva COMUI: Presidente, tem que ter a votação. SRA. 321 

DILCIOMAR RODRIGUES TEIXEIRA - ANAPPS: Mas eu perguntei. Temos 13 votos, 322 

aprovado. Mais alguma coisa? SR. JOSÉ PAULO GIACOMONI – SME: A Secretaria 323 

Municipal de Esportes está encaminhando dois documentos que faltavam, o relatório de 324 

(Inaudível) do ano anterior e as atividades deste ano. A partir deste momento a inscrição 325 

do programa da secretaria está inscrito. Eu percebi na fala anterior que os órgãos 326 

públicos já têm esse registro. O CNPJ é da Prefeitura. SRA. DILCIOMAR RODRIGUES 327 

TEIXEIRA - ANAPPS: Ok. Gente, o seu Adão há três ou quatro reunião fala dobre a 328 

moção de apoio 002, de 20 de outubro, a proposta do Conselho estadual de Saúde. Ele 329 

está pedindo apoio. Eu tenho uma sugestão, uma coisa é nós lermos, outra é 330 

encaminharmos a todos os conselheiros para que tomem conhecimento. SR. ADÃO 331 

ALCIDES ZANANDREA – ACELB – Associação de Cegos Louis Braille: Já está com o 332 

Ministério Público Federal. Eu não vou segurar, ou o Conselho embarca nessa, aprova ou 333 

rejeita, porque o Conselho Estadual de Saúde hoje a parte vai aprovar e o Conselho do 334 

Idoso nem teve tempo de ler na pauta, ignorou. Desculpem, mas em princípio foi a 335 

questão de não ter interesse, ao meu ver. Eu falava com o Ângelo, guardava. Então, eu 336 

me senti, entrei com a representação, que já está protocolada. Eu estou pedindo para os 337 

idosos em fase terminar que tenha clínica através do SUS. O que vai ser no futuro se não 338 

criarmos uma política? Tem as pessoas doentes mentais, idosos doentes mentais 339 

abandonados. Tem a proposta, a resolução que o Conselho Estadual fez, foi lido em 340 

plenária, o Presidente assinou e temos a petição. Não sei se alguém leu a petição ou 341 

não. (Silêncio na plenária). SRA. DILCIOMAR RODRIGUES TEIXEIRA - ANAPPS: Todos 342 

receberam? Todos leram? SRA. MELISSA TROMBINI PEDROSO – Direitos 343 

Humanos/Secretaria Adjunta do Idoso: Só a moção. (Falas concomitantes em 344 

plenária). SR. JOSÉ PAULO GIACOMONI – SME: (LEITURA PETIÇÃO). SR. ADÃO 345 

ALCIDES ZANANDREA – ACELB – Associação de Cegos Louis Braille: Agora temos 346 

que ver a viabilidade de aprovação. SRA. DILCIOMAR RODRIGUES TEIXEIRA - 347 
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ANAPPS: Senhores Conselheiros, não temos nada a acrescentar, a leitura foi 348 

esclarecedora. Quero lhe parabenizar, seu Adão, pela preocupação, pela iniciativa, pela 349 

coragem, porque não é qualquer um que faz uma pesquisa dessas e enfrenta. O meu 350 

voto é favorável. E quem é favorável, por favor, levante a mão. APROVADO. Parabéns. 351 

SRA. MELISSA TROMBINI PEDROSO – Direitos Humanos/Secretaria Adjunta do 352 

Idoso: Quantos votos. SRA. DILCIOMAR RODRIGUES TEIXEIRA - ANAPPS: Por favor, 353 

Jader. Quantos votos? Aprovado por unanimidade. Todos os senhores receberam o 354 

email, onde solicitamos que enviassem as alterações das atas. Alguém tem algo a 355 

colocar referente as atas encaminhadas? SRA. LÚCIA HELENA BASTOS MASCHKE – 356 

Associação dos Ferroviários: Não li. SR. ADÃO ALCIDES ZANANDREA – ACELB – 357 

Associação de Cegos Louis Braille: Eu li três. Deu para ver a nossa situação, como 358 

somos dispersivos nas nossas reuniões. A ata é muito minuciosa e não achei reparos. 359 

SRA. DILCIOMAR RODRIGUES TEIXEIRA - ANAPPS: Quem não leu todas as atas? 360 

Então, na próxima, Dilciomar pedindo a todos conselheiros que as três primeiras atas na 361 

próxima reunião sejam aprovadas, com as observações e encaminhamentos. Então, 362 

vamos dividir, fica como dever de casa. E na outra reunião o restante das atas. E 363 

aproveito para perguntar se podemos deixar este material deixado pelo Dr. Ângelo, essa 364 

parte cientifica para o nosso seminário? Então, podemos deixar as atas para a outra 365 

reunião e este material para o seminário? SR. JOSÉ PAULO GIACOMONI – SME: 366 

Quantas atas temos? SRA. DILCIOMAR RODRIGUES TEIXEIRA - ANAPPS: Temos 08 367 

atas para aprovar e mais as que estão chegando. SR. JOSÉ PAULO GIACOMONI – 368 

SME: Então, são mais quatro atas deste mês. Eu sugiro que no dia 18 nós pudéssemos 369 

ter da Governança uma proposta de plano... Vamos de novo, o decreto diz no seu art. 5º 370 

que a secretaria de Governança tem que apresentar ao COMUI uma proposta de plano 371 

de aplicação. Eles trariam, nós avaliaríamos e levaríamos para o seminário. Só não 372 

temos muito tempo, além das atas para aprovar. Eu acho três atas pouco para 373 

avaliarmos. SRA. DILCIOMAR RODRIGUES TEIXEIRA - ANAPPS: São 08 atas. Então, 374 

04 atas. Em relação ao plano de aplicação é como nós vamos aplicar, eles vão nos 375 

balizar, de que maneira, para que e como. O “de que forma” é conosco. É uma proposta 376 

de balizamento. Nós temos que manter a nossa autonomia, nós temos que recebe rum 377 

balizamento de como usar. Posso estar errada, sou democrática, mas entendo que o 378 

COMUI deve procurar seguir o que for indicativo para que as coisas aconteçam, mas 379 

mantendo a sua autonomia. Então, esperamos da Secretaria da Governança, e disse ao 380 

Secretário, o suporte, mas sempre mantendo a autonomia. Esperamos que a Governança 381 

nos mande um indicativo, uma proposta de como usar o fundo, mas a palavra final cabe 382 

ao Conselho Municipal do Idoso. (Falas concomitantes em plenária). SR. JOSÉ PAULO 383 

GIACOMONI – SME: No seminário nós vamos tratar do nosso fluxo. SRA. DILCIOMAR 384 

RODRIGUES TEIXEIRA - ANAPPS: Vamos encerrar ou vamos encaminhar. Acho que 385 

seria viável o pleno aprovar a solicitação do Giacomoni no sentido de que a Governança 386 

nos apresente conforme consta, a sua proposta. SRA. MARIA DA GRAÇA FURTADO – 387 

FASC: O nosso seminário, nós pegaremos esse decreto e vamos ler em conjunto, item 388 

por item. O tema seria este, para o nosso seminário. SRA. DILCIOMAR RODRIGUES 389 

TEIXEIRA - ANAPPS: Eu peço que a gente tire todas as dúvidas em relação ao Fundo, 390 

senão, nunca mais. Temos que ter um grupo que cuide disso. (Falas concomitantes em 391 

plenária). Gente, a nossa reunião, apensar de exaustiva, ficou definido que na próxima 392 

reunião aprovaremos 04 atas, demais mais 04 atas. Gente, nós recebemos uma carta do 393 

Itaú, estão pedindo a inscrição enquanto Conselho para doação. Então, vamos preencher 394 

e enviar. Estão convidando os conselhos. Mandaremos a eles. Eles querem inscritos 395 

daqui com projetos. Então, vamos pensando em grandes projetos, o prazo é curto. 396 

Recebemos também um abaixo assinado referente aos cursos da PROCEMPA que foram 397 
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fechados em vários lugares: Santander, 02 unidades do gasômetro, Teatro Renascença, 398 

02 unidades da Restinga e uma na zona norte. Então, eles pedem apoio. Como faz um 399 

tempo, peço que a Nedli nos traga uma atualização. Traga a situação como está. 400 

Encaminharemos por email. Não podemos entrar na briga sem saber do que se trata. 401 

Então, em princípio é isso. Gente, muito obrigada! SRA. CRISTINA POZZER MESQUITA 402 

– Asilo Padre Cacique: Quem tem Facebook? O COMUI já está com o Facebook pronto, 403 

o Luciano já me convidou, mas a gente tem que começar a divulgar. SRA. DILCIOMAR 404 

RODRIGUES TEIXEIRA - ANAPPS: Um momentinho! Jader, eu pedi uma reunião com o 405 

Luciano antes de qualquer coisa, tem que passar por nós aqui no Pleno. Não podemos 406 

ficar colocando notícias sem passar por aqui. Eu já havia dito isto! Isto é um desrespeito 407 

ao Pleno. Tem que passar por aqui. Quando ver estão colocando fotos de idosos 408 

peladinhos e postando, porque é a última moda! (Risos da plenária). Temos que ver isso. 409 

SR. JOSÉ PAULO GIACOMONI – SME: Aproveitando, o Jader sabe disso, no site do 410 

FUNCRIANÇA nós funcionários públicos podemos entrar e doar através do imposto de 411 

renda. Aqui nós temos essa possibilidade? SR. JADER FERNANDES – Assessoria 412 

Executiva COMUI: Pode. SR. JOSÉ PAULO GIACOMONI – SME: Outra coisa, o Jader 413 

quando nos envia algum email aparece o nome dele, quem sabe deva aparecer o 414 

COMUI... (Inaudível). Tem um dizer ali embaixo. Eu achei bárbaro isso, quem sabe 415 

fazermos algo nesse sentido, tipo: faça a sua doação. SR. JADER FERNANDES – 416 

Assessoria Executiva COMUI: A gente coloca “destinação”... (Falas concomitantes em 417 

plenária). SRA. DILCIOMAR RODRIGUES TEIXEIRA - ANAPPS: Todos os eventos que 418 

tivermos que nos comuniquem para que possamos comparecer. Enviem emails para nós. 419 

(Falas concomitantes em plenária, conselheiros se retirando). Alguma coisa a mais? 420 

Então, encerramos, não é?  421 

 422 

- Encerram-se os trabalhos e os registros taquigráficos às 12h30min. 423 
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